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Porque é um crim

dadeiro crime, a ,4,

olhos do mundo,s

no Vaticano. “0*“,

E os jornalist '. x ', L.

dores, os impostores, que n-

ram um mez a apregoar a selva-

geria dos assassinos da Servia,

que tanta indignação espalharam

contra aquelles que, com excesso

escusado embora, excesso filho do

odio fundo produzido por uma

longa tyrannia, nada mais fizeram

doquejustiçar um grande crimino-

so. um malvado que espesinhava

sem respeito e sem pudor um po-

vo inteiro, não teem agora uma

phrase de sincera indignação con-

tra os altos ministros de Deus,

que jogam sem pudôr as suas ri-

validades, e as suas ambições

vergonliosas, no proprio quarto

d'um moribundo.

Ha diasmorreu um cardeal,

ou fulmiuado pelo veneno, tão

tradiccional nas regiões celestiaes

dos eleitos do Senhor, ou fulmi-

nado pela congestão da cole'ra,no

auge d'uma polemica de ambições

ou de paixões. Quem ,sabe se o

que matou, de qualquer fôrma,

esse cardeal, será. ámauhâ o vi-

gario de'Christo na terra? E da

capella Sixtina, onde começará

por receber a adoração (los car-

deaes, lança urbt' et orbi a sua

primeira benção sobre as multi-

dões ajoelhadas. Foi um crimino-

so? A eleição redimiu-o. Agora é

o vigario de Cliristo, é o succes-

sor de S. Pedro,u quem todos de-

vemos obedecer como ao proprio

Deus. E o mundo dos impostores,

dos especuladores ou dosimbecis,

não trata mais de indagar se a niño,

que os abençoa, está profannda,

é criminosa.

As colerns, as imprecações,

as indiguações, ficam para os da

Servia, que mataram a tiro, ás

facadas, ás picadas um nngiilo do

Senhor. Fosse ou não tosse um

malvado, um tyrnuno. Era um

ungiclo do Senhor.

E tanto pódc a convenção e

o numero que até os revoluciona-

rios vão n'essa corrente.

O' mundol

Eis o valor das crenças.

Nem confiam em Deus os que

morrem, nem teem medo de Deus

os que fiomn.

Os que morrem vão anniqui-

lados, não vão triumpliantes. Não

teem o rosto radiante da eterni-

dade, da vida perenne, dos que

vão para a vida celeste, vida de

gosos. de glorias, de ventnras.

Teen¡ o rosto triste e macerado

da materia a decompôr se, da ma-

teria u transf'nrinar se“:

Os que ficam,'não teem o rosa

to alegre de quem diz: «Adeus,

adeus, feliz (lc ti, que vaes pri-

meiro do que eu. Mas eu lá _vou

tambem. Adeus, meu folizardo,

adeus, até logo. Prepara ceia lau-

tu, quando en fôr, para me rece-

beres. E não te esqueças de con-

  

 

A' lucra de eu traçar estas li-

nhas, ainda não morreu o papa.

i Se tiver morrido quando elias fo-

rem publicadas são, da mesma fór-

ma, bem cabidas.

Em volta do papa lia lagri-

mas. Mas tambem lia maltlicões:

Umas e outras são a descrença

absoluta em Deus.
.

Quem vae do mundo conven-

cido de que vae para Deus, e de

que encontra em Deus, isto é, na

ventura, na paz perpetua, na fe-

licidade perenne, os entes queri-

dos que deixa na terra apenas por

instantes, não vae na (lôr supre-

ma que se retrata nas palavras,

e na pliysíonomia do papa, pala-

vras lançadas á publicidade, phy-

sionomia retratada cá para fóra

pelos catholicos que teem entrado'

no quarto do muribundo.

A (lÔl' do papa é s dôr do des-

apparecimento, do anniquilamen-

to, do nada. A mesma dôr que

sentem aquelles que o veem des-

apparecer.

' Sem a convicção intima, ain-

da que mal percebida, que salta

n'esse instante'por cima de todas

as crendices e de todos as con~

venções, de que a separação é

_ eterna, de que a partida é para

' sempre, de que os conhecidos, e

amigos nunca mais se veem, nun-

ca mais se encontram, as lagri-

mas seriam ligeiras, a saudade

seria leve, como entre amigos que

se despedempara uma viagem á.

India ou ao Brazil.

Que (ligo eu? Quem vne á

India ou ao Brazil, póde cncon›

trar um jacaré que lhe' arranque

uma perna, um tubaridque o en-

gula ou uma serpente que o es-

mague. Pode_ encmltrnr tormen-

tos, penas, afilicções, ou, pelo me-

nos. (lesgostos.

Quem absolveu tanta. gente,

!tomo o papa, quem den tantas

indulgencins, quem salvou (lo pnr-~

gatorio tantas almas, vae direiti-

nho para o céo c no céo encontra

aquelles que protegeu na terra.

Devin Ser uma despedida mais

agradavel, muito mais agradavel

l ""'dó que a. despedida' para o Brazil

V _ou para a India. '

› i Í'Plor outro' lado, as lnctas es-

candalosns dos cardcaes, as intri-

gas, as questinnculns azedas que

se teem delnt'tidojunto do proprio

'leito (lo morihundo, são n confir-

mação plena de que no coração

dos mais altos e graduados pro-

pagadores da crença não existem

crenças nenhumas.

E' necessario que o crente se-

ja muito estupido, esteja muito

proximo ainda do irracional, para

que a fé lhe não desnpparoçn, pn-

ra que as crenças se lhe não rli-

luam deante do espectaculo ver-

gonhoso. daante 'dos crimes que

os cardeaes, os sacerdotes magnos,

estão praticando em Roms.

   
   

            

   

  

    

   

  

  
W

somam.. * i9 st 'l

 

e, um vsr- Vidar os»-maís._¡,l_›,i

i

 

SEMANARIO

l'liBlillll-Sll- lllS nosnuos

 

;cherubins

  

i e se u am._s,a f :o .n

invejam nada' a--talvída de deli-

cias que o. morto me gosar. Os

indilierentes, tambem não. E os

que Beam e praticar patifsriss,

nem invejam os gosos do céo, mm

teem medodas penas: do inferno.

Porque se tivessem medo seriam

menos patifes um bocadinho.

E eis alii como aquelles que

mais falam em Deus são aquella

que mais desmentem Deus.

W

Os homens são hoje o que !o-

ram sempre e o que hão ser ité

à consumação dos seculos, não

fallando na maior ou menor in-

ãtrlucção que lhes modifique e iu-

o e.
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Sob o titulof Um mal entendi-

(lo, dizia _o nosso estimado colle-

ge de Lisboa, em 7 do corrente:

O nosoo ¡ilustre! college, o Povo

de Aveiro, diz na sua revista semanal :

O Mundo, ao que-lemos em outro perio-

dioo, porque não tiver¡ ›s a felicidade de

encontrar o numero em que aquelle nosso

estimado ,collcga túdava do assumpto, não

extranhava que os nacionalistas viessem a

constituir a. extrema direita do republica-

nismo portuguezu

E segue as silas considerações so-

bre o assumpto.

Devemos explicar no college que

a phrase a que se refere não é aquel-

la. Appareceu incidentemente u'um

artigo que linha. a assignatura do nos-

so estimado e intolliguntc collabora-

dor Heliodaro Salgado, que não póde

ser suspeito de querer fazer a Repll'

blioa com boatos.

Apreciando os partidos politicos

portuguczes, o dedicado democrata,

que tem passado a sua vida a luctar

contra a monarchia e contra a reacção

religiosa, escreveu :

«Não falamos do franquismo, episodio

comico derivado d'un¡ iusoñ'rído despeito rlc

uns o da parvoiee d'outros, sem condições

algumas de viabilidade; não falamos tum-

bein do nacionalismo, destinado a formar

ámanhñ a extrema direita republicana, vis-

to como as formas do governo o não preoc-

cupam, mas apenas a manutenção do pres-

tígio cntholico. . .n l

O sentido d'estasvjpalnvras é muito

diverso do que o Povo lhe attribue,

pela leitura quo fendas Novidades.

Na verdade, tdi' pela leitura

das Novidades que fizemos obra.

Desde o principio eSorevemOs que

não tinhamos encontradojá o uu-

Inero do Manda-pelo qual logo

confessámos a nossa sympathia,-

onde se publicou 'ri artigo.

Muito folgà'mos com a oXpli-

cação do Mundo, explicação que

0 Sl'. Heliodorn Salgado, anotar

do artigo, Confirma e desenvolve

no numero seguinte,

Não lemos o artigo. A culpa,

portanto, foi trocas.

Gostosmnento o confessamos.

i W.

(ls povos estão destinados a

formar um dia que não vem Ion-

ge, uma urnmle'ñimilin «a fami-

lia universal da_ genero humano.

Lsmmnsxs,

llfliü'” *DÊ llilà
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prejuizo directo e indirecto doytliesotirc

uhlico, com uma Situação precarm do_

industria e commercio reapectivos e so

_em proveito d'ume classe que não sabe

ver por quanto paga este favor»

l     
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3" estado ao O relatorio centinüa demons

trantl'o o encareclmento do pente

e do baczilhau, cujo consumo, por
berculose, que se reuniu em se- _ _ _

consequencia, dimmue. Ao mes-
tembro findo na 'cidade de Vian-

,magando a nação:

na do' Castello,

Augusto da Silva Carvalho estas augmento no consumo

escrevia o medico m'o tempo regista o extraordinário

do vinho

palavras eloquentissimas, para as e aizllardenlel

Tal 'é a situação pavorst de.

todos, em especial da im I'ensa Portugal. Em termos claros a des-

quaes chamamos as attençãjes de

democratica, a imprensa re ubli~

cana e a imprensa socialista, que

tem rigorosa obrigação de zelar

os interesses dos pobres e de

combater sem trégmis nem des-

canço a colligação de especula-

dores que vem, de ha muito, es-

   

    

    

   

   

   

«Os impostos de consumo e os direi-

tos de importação dos generos alimentí-

cios attingem no nosso paiz uma cifra

espantosa pela enormidade. Em se di-

zendo que Lisboa paga por anno cerca

do 21500 contos de imposto de consumo,

que a carne de va0ca pega 60 réis por

kilo de direito de entrada e 65,51 de im-

posto de consumo, isto é, 125,61 porca-

da kilo, mais da terça parte do seu pre-

ço de venda, que as outras carnes pa-

gam cerca de metade d'cste preço (271

réis), que o bacalhau paga v mais de 40

p. c. do seu custo primitivo, o que prá-

tiCainente corresponde qnasi a. duplicar

o preço de venda, que ha géneros como

o assucar que pagam ao estado e ao mu-

nicipio de 60 a 145 réis, o qde pode che-

gar a ser cerca do duplo do seu custo

tora do paiz, tem-se uma idea exacta de

quanto pesam 'os impositos na alimen-

tação.

Cada habitante de Lisboa, incluindo

as crcanças mesmo de meses, paga em

média mais de 7.5000 réis por anno de

impostos lançados sobre os granel-os :ili-

mcnticios de primeira necessidade, isto_

só a avaliar pelos quantias cost-:idas

peles alfandegas, porque se fosse feita

a conta de quanto estas quantias au_

gmentam o preço da venda_a retalho,

assim como' de quanto n'estc influem

para o aggravar as multiplas extorsoes

que o pequeno connncrcio som-e a titu-

lo de contribuições industriales, licen-

ças, impostos no sello e outras mil al-

cavalas, não seria exuggero avaliar em

15 01116 mil réis aquella média. (l que

represente isto para as classes pobres,

o que significa uma cidade ter a carne

de peor i'pialinlade a 360 reis cada kilo,

quando por menos de 260 a poderia ter

limpa c de boa qualidade se lhc fossem

abertas as ah'andeges, o que importa

para a villa dos pobres c remediados

pagar o peixe por mais 25 p. c. do que

deveria ser, o que representa tudo isto

para a. Saude da população, não neces-

sito eu dizer a uma asrs'einbln'm de ho-

mens illustrados. Mas seja-mc pormilti-

do em nome da hygicne e dos direitos

politicos que me assistem, cOmo medico

e como cidadão, lavrar n'este acto sole-

nine o meu protesto perante o facto in-

negavel em presença dos dados que lo-

rlos ¡nStimn colher e que eu re<umo n'es-

tes quadros e mappus, e que se pode

reduzir a esta afflrinação-na quantia

que com grande sacriflcio as c'aqses po-

bre: de Portugal destinam á alimenta-

ção, vem o fisco e leva-lhe mais da quar-

ta parte. .

Onde a intervenção do Estado excr-

c'eu a mais funcsta acção, onde o mal

é_ mais terrivel, é no preço a que :1 lei

dos cerenes que se continuar acumprir~

se, lia-de ficar na historia politica do

tiosso paiz com a designação de lei da

fome, elevou o pão. Por esta lei flcou

Portugal absolutamente indil'ferente á

fartura e consequente harateza do. cc-

reaes que possa haver no mundo; hoje'

que lia só um celleiro para toda a terra',

pode com'o em '1894 haver milhares de

milhões de hoctolitrm de trigo a mais

do' que o consumo pede, que o pão não'

barateará em Portugal; hu um minimo

garantido por lei, garantia extraordina-

ria n'nni pais que sc diz civilisado e

teima em ser considerado como perten-

ce'ncln á Europa e esse minimo é' um

maximo com quo., quando se attinsre o

fim visado polos poderes publicos, a

não importação. a industria e o com-

inei-cio da panificação não podem e rl'os-

ta forma á força se lançam na falsifica-

ção os: que não quuit'mu cahir na ruína.

O facto e este : Portugal está. (musik

miudo pão por um preço @O p. c. mais'

elevado' do que deveria scr, com' grande

creve um homem por todos os ti-

tulos insuspeito, um homem 'que

não é negociante, nem lavrador,

nem industrial, que a calumnia

não pode ferir com a insinua'cão

de ser movido por interesses illi-

citos, um homem de sciencia

cujo unico estímulo, ao traçar

aquellas palavras, foi o amor da

verdade e da humanidade.

Apprendam ahi os que Se di=

zem defensores do povo, os quaes

nem Sempre, - Velho-nos na 'ne-'

cessidade dura de o repetir -

teem cumprido com independen-

cia, com consciencia, 'com crite-

rio, a sagrada missão que se im-

pozermn. 'Arl'astados pelo vicio 'do

declamer, dominado pela cabuli:

ce, pela mandrice indigina, por

tanto falando muito eestudandd

pouco, eni vez de norte e-guia de

opinião desvairaila, teem sido um

dos mais poderosos agentes do

desvmramento geral. _ ,

As classes pobres em Porta#

gal cada Vez comem menos cará

ne, menos pão, menos peixe na-

cional, qma tem enourecido lm-

menso com a exportação, menos

bacalhau, etc. E cada vez bebem'

mais vinho, que abunda, e agua-

ardente. Isto é, ao mesmo tempo'

que Se pl'ÍVnm d'aqnillo que dd

força e saude, faltam-se d'squillo

que produz a doença, o crime, a

morte, a degenerecenoie da raça'

icon¡ todo o Seu cortejo de mise-

rias o horrores.

E tudo isto em nome do pa-

triotismo! O prolecc-innismo é o

patriotismo! DHSnppul'PÇa a raça

portuguem pill“:l que sewalve a

unção portuguezal Vejam o enor-

me conlraanso, a revoltante hy-

pocrisia, a formidnvel imposturs:

O sr. Silva Carvalho diz que a

lei dos oerenes, que elevou o pre-

ço do pào, ha de ficar na historia'

politica rlo nosso poli, se conti-

nuar a cumprir-se, com a desiá

gnação de lei da fome. Ila dia pel'-

doar, mas essa designação já ella

tem. Em pleno regiiuen da fome

vii/'emos nos ha muito tempo. Ha

em Portugal muita gente que pas-

sa' mezes sem comer pão. Quem'

escreve estas linhas offirma-o por-

que o sabe, porque o tem visto'

nas suas digressões e permitiu-n-~

cia em varios pontos do paiz. Nas

regiões onde domina a batata,

'come-sea batata e não se come

pão. Em :maos escassos de bata#

ta, ternos nós visto, na primavera;

os trabalhadores ruraes, como

antigos nurvias da glnlm, alhnentn-

rem-se primaipalmente de favas

cruas e Ile talos do couve.

E como ha d». ser (l'ontra fót'-'

Ina se o pão está caríssimo, e se'

cada um desses desgrnçados gaá

nha uma Iniseria, quando tem

!tl'nhulhrn porque parte do anno'

9 não o tem “P _ _

O sr. 3\|lS'-'lln() de Andrade diz'

l n'nlna nula rlo seu Partiu/(d Eco-

nomico (png. 1:19) que um kilo de'

pão, em Londr ~¡, custo 46 réis,

Ora em certas erros (le Jrovino'

cia, omle não ho postura › pão',



msn me_ “man“
M
w

E em Portugal seria uma utilizn- mein. Durante este tempo o sr. cn'pl- .propagar. n0 palz_ o ensino por aquel-

vçio inesperada do serviço militnrobri- tão Homem Christo referiu-se ngrnde- le mctliodo. Do

and». «dim-por conseguinte, e mui-

?to mais ouro ainda ilo que em

Lisbon, nin kilo do pão «ln boa

qualidade clioga a custar 120 réis.

E vamos para peor. A lei dos

cernaes, não só ha de continuar

a cumprir-se como ha de peorar.

Fique certo d'isso O Sl'. Silva Car-

valho. Não ha exemplo, n'este re-

gimen despotioo em que vimos

'VÍVi-Hll'li) lia tem po, d'auotorisacões

tão amplas, tão escnndalosas co-

«mo nqunllns que, sobre a questão

eei'nnlifern, as camaras, por ardem
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Sob o titulo: Justmcção no

Ecercito publicava, em 9 do cor-

rente, cm artigo editorial, o nos-

so prezado college de Coimbra,

Resistencia, o seguinte:

Em todos os pnizos o exercito,

de quem tudo manda, diz O Deba-

te, oonoederam ao sr. conde de

Paco Vieira.

Que temos nós n esperar r'l'ahi?

Pois os antecedentes não nbonam

os consequentes ?

O puiz que morra de fome. (l

paiz que arrehente. Mas que vi-

gora u confusão dos dois erarios.

Mas que haja dinheiro para vin-

_jntas. Mas que continue a pande-

gu rasgada d'aquelles que dispõem

dos nossos destinos. Em nome

do patriotismo!

Que ultrajel ,

Em Portugal cada habitante

'come em média, QO kilos de car-

ne nnnualmente, ao passo que o

cidadão inglez come 50 kilos e O

cidadão frances ;5 kilos 'P

0 portuguez come batata, ou

roe talos de couve por não poder

pagar o pão a 100 e :120 réis cada

'kilo ?

(l bacalhau custa mais 4-0 por

cento em Portugal do que na In-

glaterra e outros paizes da En-

ropn t

Que importa isso?

Em compensação temos hos-

pitnes de tuberculosos e fadas a

Velarem pelos doentes!

Degnnera a raca? Definha?

Entysica?

Tambem tem a honra, quando

cahe exhausta ou moribunda, de

ser erguida e _afogado por mãos

de princezas e boccas de choru-

bios.

Que mais quer?

*Contentor e calar. Senão vem

0 Veiga e a Municipal.

A misericordia do céo ou do

inferno cáis sobre nos!

E continuaremos, que o as-

sumpto é vasto.

A. B.

_-_I-+-_

O canudo emhicon agora com

a banda do 2'¡ e anda fazondo ta-

gareh'ce .sem se lembrar que quem

semeia ventos colhe tempestades.

Faz innl o homem 'da roupeta

em se intrometter com quem

d'elle não quer saber, porque se

é Certo que tem snliiilo sãoe sal-

vo de todos as pessoas que tem

ínsultndo, talvez que d'estn não

leve a melhor.

- Tantas vezes vao o cão ao

moinho... que d'alguma vez lá

lhe ñcao focinho...

w

Adjudicação

Foi adjudicado ao sr. Antonio

Angus-:to da Silva, mestre d'ol)rns

n'esta cidade, ns duas enferma-

rias para o novo hospital, pela

quantia de 58505000 réis.
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0 nosso , prezado colleun da

Figueira da Foz, A Vo: do Justiça,

t'anscrevendo um artigo editorial

o "rh-!SD do passado domingo, sol)

a epipzi'uphe - 0 Papa - escreve,

:iccusando a transcripçãn, as pe-

nhorantes palavras que vão ler-se

e que muito agradecemos:

0 NOSSO ARTIGO EDITORIAL

E' transcripto do nosso denodado
Gollum¡ o Paim da Almiro.

E' com :t maior satisfação que trans-

crcvcuios_ &ipa-.line palavras tão sensato;
U Lã“ cheias de vorduilo e i'ecoinmcmla-
Illt'H asim loílliru, porque tuas ideias
dovumsur profusnmeute espalhadas :un
que SCJillI) ll"ll'l compmlmndidas. E com-
prclmmliilas não só pela. Ulflsm poniilnr
que nz'io tubo c muitas vezes NÃO i”)llláli
aprox-nim', mas tambem pelo i l
dia_ midi: :1 llIUii-'l (a o slim“ LLIÍllà do
lançar-in li'Villll muitu acute, que tinha
obrigação do Il:ll° lions ItXI'lliplt'N o. fu-
zer ~lemmlstriiçñcs do fanatismo impro-
prinsuo Luau“) mu qui; vivemos'.

E isto não se ::Mende so com os fa-
naticos outholiccs i'uumnos, entende-se
com todos.

classe ¡nf-,Í

 

   

   

   

    

 

  

    

   

   

   

   

  

 

    

  

    

  
    

    

elemento valioso de educação.

vinciqsdiveif

nheíros'fd

contribuei J'

' do soldd

ç'fio é air) '

tnis, e_ ao -r 1 v ,. . .

sao das otras disciplinado' e ins-

truido.

O exercito tem sido n,outros po-

vos um poderoso auxiliar para. acabar

com o unalplmbctismo, e quando a

Allemnnha reconhecendo o seu atra-

zo cuidou em reformar a instrucçâo

primaria, foi o exercito um poderoso

auxiliar da reforma educativa, n que

deveu mais tarde s sua victoria so-

.bro a França,

Os oñicínos foram obrigados a on-

   

e os maiores vultos do Imperio alle-

po em que ensinaram nas escolas re-

gimentaos a. lêr e a escrever, tirando

d'isso o maior orgulho da sua vida de

soldado.

O exemplo das escolas allemãs

t'rnctiticou om França, e hoje no exer-

cito frmicez olha-se pela. educação do

soldado, o a passagem d'ellc pelas fi-

leiras é aproveitado para lhe minis-

trnr conhecimentm que não possuíam,

fazendo do soldado rude e boçal um

elemento valioso de ordem e pro-

gresso.

A0 lado dos conhecimentos da or-

te da guerra, dlo-se-Ihss principios

mas ensina-se-lhos tambem a. atual-s,

e a faZel-n fructi'ñcur e produzir.

conferencias frequentes de agricultu-

ra, ensinando-se-llie a amar a scien-

oia, e a desprezar a. rotina.

E assim vão os filhos dos lavrado-

res, ao sahir das fileiras para os cam-

pos onde nasceram, espalhar conheci-

mentos, e' promover reformas que d'ou-

dorin levar a cabo.

Entre nós o serviço militar ó ps-

rn a familia o para a patria o maior

das calamidades.

O quartel é fabrica do ociosos, es-

cola de vícios.

Som o trabalho violento que nos

Outros paizes contribua para desen-

volver organismos na occasião mais

guez sao do quartel para sc arrastar

pregníçoaumentc pelas runs, para ir

roçar-sc pelas esquinas, ou sentar-se

desleixadumente pelos bancos dos pas-

seios.

O soldado acall'n. o serviço sem um

conhecimento util novo, c com muitos

vícios a mais.

A propaganda, quo ha. annos vem

fazendo o sr. capitão Homem Christo,

da educação do soldado tem sido vis-

tu no nosso paiz com indifferença, se

não com hostilidade. .

No regimento de infanterir. 23,

onde agora está., tem porém encontra-

do ofñciaes que comprehendoram a

elevação do seu pensar e o teem aju-

dado com dedicação.

Superiormento, porém, se alguma

coiso se pensa do valor do traballio

do illustre militar, nada transpira, e

os esforços que tom empregado e que

tem feito conhecer pela imprensa, não

teem tido echo nas repartições supe-

riores.

Argumento-se com o excesso de

,trabalho que não permittirin dar a

iustrucçlto militar no mesmo tempo,

I pondo com facilidade de lado ocxom-

plo antigo do exercito nllemlo.

I Alguns teem mesmo escripto que

, não é proprio da. dignidade d'um of-

licíul ensinar instrucção primaria, não

se lembrando do nobre exemplo dos _

i' ofíiciacs allomãcs e franceses. '

além du fundação que llic é propria,

tom cido sempre considerado como um

Ao passo quo o civismo e a soli-

dariedade so npnram e apertam pelos

contigcntes que, provenientes de pro-' iou o_ Ornamentc mais decorativo de

  

    
  

 

   

 

  

  
   

   

  

 

   

  

  

   

    

amar n Iêr e n. escrever os soldados'
. tLlo: Methodo João de Deus, di-

mão citam com desvanocimento o tem-'

elementares das artes da paz; ensinn- f

se-llies a. defender a terra da patria. .

Assim é que o soldado assiste a,

to modo só i'nuito morosamente se po-1

azada _para o faser, o soldado portu-

gatm'io, agora tão 'inutil e tis vozes cido e com louvor aos oHiciaes do re-

tâo prejudicial. gimento de infantaria 23, que oti-

'0 soldado portugues ignora as ¡ nhsni ajudado, c deu indicações sobre

ooisss mais rudimentares. Não suba lêr,

não sabe escrever, desconhece comple-

tamente o seu paiz, as leis que o re-

gem, as nuctorídades que o governam

o administram.

Sue do quartel, como entrou, 'no

mesmo estado de embrutecinionto, na.

mesma ignorancia.

E tudo poderio. mudar bom facil-

mente seguindo na esteira dos que

trabalham pelo engrandecimento do

seu paiz, e vêem no soldado mais sl-

gnmn coisa que uma Inucliinu de dar

tiros, um auxiliar de eleições diñiceis,

l 

te'llig'enciii.e paramomprehen cr um¡

ordem, piirn seguir um gesto de com-

mando, para cooperar com os supe-

riores no successo de uma victoria.

Exercitos não se levam, como ir-

mãcs de irmandade em procissões, a

ber'os e a cncontrões.

A ignornnaimdo soldado é o maior

peiigo para um exercito.

Í

o* t

No domingo findo, sob o ti-

zís ainda. u Resistencia, n'amn lo-

cll qué o nosso prezado collega

'de Lisbon, O Mundo, transcrever¡

nn terça-feira ultima :

0 sr. cnpitlto Homem Christo con-

vidtu o sr. conselheiro Bernardino

Mndiado, presidente da Associação

das Escolas Moveis pelo methodo de

João de Deus, soxsminsr alguns sol-

dados que, aproveitando a epoca. de

instrução militar, tinha 'ensinado a

lêr, esa-ever e cantar_ '

'O Ir. Homem .Christo é bem co-

nhecido pelos esforços que tem feito

om vamos mgimgntos. onde tem ser-

vido, para disseminar a instrucçño, c

dos realizados no regimento 23 o nn-

no passado démcíênóstem tempo com-

petente noticia. __ v

Tem cónsegiido sempre ensinar

um grande niurero de soldados, ai

guns dos quites teem feito o seu exa-

me pnrn cabo, ficando mais d'um dis-

tincto. _

Este anno, porém, os recrutas fo-

rum li'oenseados antes do tempo mar-

cado para. completar e instrucçiio mi-

litar e a experiencia ficou por isso

incompleta.

Por um acaso, alguns soldados nio

aproveitaram a. 'licença liberalmente

concedida pelo governo e o sr. Ho-

Iucm Chi-isto poude escolher nos que

ficaram quatro, sendo dois dos repu-

todos mais intelligentes, e dois dos

que eram tidos na conta de o serem

menos.

Sõ tres d'estes quatro foram apre-

sentados no exame do sr. conselheiro

Bernardino Machado, porque o outro

estava no hospital doente.

Tinham apenas 90 licções.

Todos lêram regularmente, sem

licsitnções, mostrando' conhecer bem o

methodo de João de Deus, o que não

6 facil, nem vulgar, mesmo em alguns

proteseoros. .1;.

Todos escreveram ditado, n'uma

letra legível, qtas¡ sem erros de orto-

graphia. . Í .: .- '

O mais' intelligente foz as quatro

operações emmtrou ter noções-radi-

mentares de principios do desenho

geOmetrico. Í ' -

Dos outros' dois, um sommava,

multiplicavs e diminuiu, outro som-

nmva. apenas. _ ,

Estes resultados se mostram a ex-

cellenoin. do methodo de João de Deus,

provam tambem que o exercito podia

ser uma grande força para acabar

com o nnalpliabetismo, um dos maio-

res males do nosso pais.

_O sr. conselheiro Bernardino Ma-

chado teceu os Juniores elogios ao sr.

capitão Homem Cliriuto pola. sua ini-

ciativa. e pela força e persistencia de

vontadeque rcvclavn esta. tentativa de

um ensino de si diliicil e pouco attra-

  

 

'tão Homem Chi-isto :

dos, e um d'clles nppravado com dis-

as bibliothecas regimentaes e os es-

forços que, ha tempos a esta. parte, se

vem fazendo para. dar no exercito a

facilidade de instrucçlo que deve ter.

Emfim, na quinta-feira trans-

crevia a Resistencia todo o nosso

artigo: 0 analpliabatismo no exer-

cito, dizendo n'umn local, sob o

ti tnlo :-Povo de Aveiro:

TE' do Povo de Aveiro o artigo que em

Outro logar publicamos com o titulo

Analphabetismo no cvercito, tratando do

problema da instrucção iitteraria a sol-

dados, a que mais d'uma vez nos temos

n't'os citado.: no artigo

evidencia que o ensi-

r é de exito seguro,

v ohhecido ofticialrneiite.'
.

. , - ora pela nota do com-

= í '. C brigada de inl'nnteria e

pola coiso o juryilo 23. e que, por-

tanto o exercito, querendo, pode Icon-

corror e¡tri-.ordinariamente para o le-

vantamento do nível intellectual ein

Portugal.

'o

it ss

O Diario, considerado colle-

gn de Lisbon, dizia tambem no'.

seu numero de quintnfeira, 16

do corrente, sol) o titulo e sub-'

titulo-O analpbabetismo no emer-

cito-As experiencias do sr. capi-

Ô sr. capitão Homem Cliristo,

spesnr d'este snno não poder concluir,

por motivos de força maior, -n sua ex--

pericnoin de ensino nos recrutas. ob-

teve aindn assim resultados com que

muito se dove orgulhar.

Dois nnalphabetos, habilitados por

aquello oPãciul, acabam do fazer o

exame de l.” cabo. no rogimento de

infanteris 23, sendo ambos approvs-

tincção.

O sr. Homem Christo ainda lin-

bilitou 12 soldados, nlto anulplmbetos

a inserem o exame de cabo, ou do 1.°

curso, ficando todos approvados e tres

d'elles spprovndos com distincçito. En-

siuon 14, que só sabiam lêr, eserever

e contar.

Portanto houve nn companhia de

nqnellcoñicicl um aproveitamento com-

pleto em 28 homens., dos 44 que es-

tava ensinando. .

O command im to da respectiv: bri-

gada quando, lia pouco, inspecci-onou

lllFllltH'ltl 23 fe¡ justiça no sr. Ho-

mem Christo nos seguintes termos:

(Ha s. notar o empenho e apti-

dão com que o capitão Homem Chris-

to ministrou s instrncçlto elementar

aosalumnos do 1.° curso o os resulta-

dos bem satisfatorios que se tom obti-

do do ensino; pena é que as oircums-

tancias nâo perniittsm proporcionar

a. mnior numero de praças tão util

instruoçito.)

E' o terceiro periodo de instruc-

ção de recrutas em que o sr. Homem

lliristo se dedica. ri sympnthica tare-

fa. do ensinar a lêr e escrever os anal-

phabctos da sua companhia, sempre

com excellentes resultados. Honra lho

seja.

Felizmente, ainda lia na im-

prensa. portugueza jornaes que

compreliendem a importancia cx-

trema da questão do nnalphube-

tismo.

São poucos. Podiam e deviam

ser muitos mais. Mas, emfim, são

alguns.

Antes pouco que nada.

Ú

O Í

O Mundo, de quarta e quinta-

feirs. ultimas, trunscreveu tum-

bem o artigo do Povo de Aveiro.

E o nosso não menos prezado col-

lega 0 Debate, de segunda-feira,

egualmente o transcrever¡ em

grande parte, procedendo-o d'es-

tas palavras :

Em 1881. o nosso correligionnrio

lientc, para quem não olhe superior- Casimiro Freire, _conhecendo bem os

mente as necessidades da instrucçlto. ,resultados maravilhosos do methodo

A visita do sr. conselheiro Ber- de João de Deus. fundou a Associa-r_

nardiao Machado durou duas horas e ção de Escolas Moveis, destinada. nl

 

  

  

   

  

    

  

  

  

    

   

 

   

   

   
  

   

   

 

  

    

  

  

   

   

 

  

   

 

  

quo ossn. Associaçlo

tem feito, falam os relutorios. Do corr-

-curso que o publico lhc tem prestado,

é, melhor não falarmos. Uma. vergo-

nha. E, os ropublicanos-diga-se s

verdade-não teem sabido comprehen-

der o alcance d'aqualla grande inicia-

tivn, -suxiliundo-o. Uma vergonha e

uma tristeza. Mas, emfim, atravez do

tudo a Associação, perturbado e pre-

judicada pOr todas as formas e até

por nem devia. ajuda-la, vae seguiu»-

'do. , o merito excepcional da. Carti-

lha, de João de Deus_ nfârmando-so

cada. vez com maior exito.

Um homem, decidido a prestar um

serviço verdadeiro ao seu psiz, ex-

pontaneamonte, deu-so a. ensinar os

soldados analphubctos pela. Cartilha.

E' o sr. capitão Cliristo n pessoa a

quem alludiinus. Contrnriodades, insi-

dias_ odios persoguições, eis tudo quim-

to elle tem colhido como premio da

sua benemoritn iniciativa. Mas, feliz-

monte, n'csie pniz do euuuolios_ elle 6

um homem 'de inquebriuituvel força

de vontade. E tem conseguido o mais

que é possivel conseguir-se. Agora

mesmo acaba do obter um grande tri-

- ninplio, em Coimbra. Melhor do quo

nós, póde dize-lo o .Povo da Aveiro.

..o-...Inc ou!“..n-\co--uulrc-l¡

Este louvor não será., todavia avar-

-badm O sr. commandnntc da. brigada

não podendo eximiiwsc a manifestar a

sua admiração pelo oilicia'l, rccciou

comtudo censura por o louvar.

0 Odicial não está em cheiro do

santidade desde que so lembrou de

ensinar analpliubetOs. Isso é crime

para. muita. gen tc ugulonda. E então,

o sr. comumndnnte, em vc¡ da pala-

vra odicinl zelo, escreveu Wipenho.

Assim se concilin tudo. E' a triste in-

fluencia do meio, [não deiximdo dizer

a. verdade todn, mesmo quando se tm-

te de homens realmente dignos c sê-

rios como o é, incontestavelmentc, o

sr. commandante de brigada.

"O caso, porém, é que, os factos

obrigam todos n. reconhecer o vnlor

da. obra do sr. Homem Christo. o que

é, para elle, com cortes-n, o essencial,

pois que, lonvorsinhos e pendurionlhos,

não o interessnmJ

,ost¡\.l.|\\lI\.§blnboqtbuo.n..

Nada temos que nooroscentar. E»

tamos inteiramente de ncoordo.

w_

No Jardim

Fez-se nuvir no passadodo-

mingo, no Jardim Publico, a re-

putnilirbnnda de infnntel'in 24-.

Tambem se apresentou dis-

tinctnmeute a tuna da mesmo

banda, tocando até á meia noite.

O producto das entradas, que

reVerteu a favor do Monte-Pio,

ainda rendeu 253000 réis.

Foi o que su pode dizer nm

bocado de noite bem passada.

UXalá se repita por mais ve-

zes, para *recreio de todos.

*ü

VIVA. A. FOLIA.

quuanto o Papa n'uma ago-

nia lenta e dolorosa prestes a

succumbir em Ronia,o sr. cardeal

Aiuti em Lisboa se regalavn sa-

boreando o bello champagne n'um

banquete oñ'crecido por Sun Emi-

nencia para solemnisnr n investi-

dura do barreto cardinaliciol

O mais engraçado é que fora

o Pontífice, que agora está exim-

laudo o ultimo suspiro, quem o

nomeára membro do Sacra Col-

legio.

O escandalo foi de tnl ordem

que o sr. ministro das obras pu-

blicas ordenou que qualquer tele-

grammn que se referisse ao Papa,

só fosse entregue depois da uma

hora da noite.

E quer esta gente que os to-

mem a sério!

Ha sujeitos que iriam procu-

rar as ruínas do seu solar ao ps-

. ruizn tnrrenl, se não reconssem
l

í encontrar o seu penultimo nvonn

l pessoa de Caim. Honrndo rei-»mi

CAuiLLo.

l

  



 

a nossa csiu'mns

_'._.

?E' 'esperado 'itnmrihã o'u depois,

"com 'sun familin'kp sr.'cupitã'o Honem

Christi), “que vão fazei'ina'o de banhos

“na praia do 'PharoL

INAUDITO

 

   

    

  

   

   

    

  

Todos os joruues noticiurá'm

o caso espantoso de'ter sido pre-

so no Porto o sr. Augusto Ma-

lheiro Dios pelo crime de preten-

der_ cnsur contra vontade de sua

familia. _ '

O sr. Malheiro Dias tem 23

aunos d'ednde, é maior, póde cm"

em* com quem quizer. Mas tem

um mnuo. que é deputado e se-

cretario do sr. ministro dos obrns

publicas. O mano não quer que

o_ sr. Augusto Malheiro Dias case

pobre. E como a noiva. d'este se-

nhor é pobre, o mano, esgotados À

ou outros recursos, conseguiu que Regresson do Gere'z a stacidade,

'o corregedor Veiga conãderasse o nosso amigo'sr. ,_ A 7 r -

o sr. Au rnsto Malheiro ias im'- V j 3_

migo daí) sociedade, prendendo-o É"““tm'BQ-me v .,,4
d . . ibelecida'l situ-emos¡ i

*como tal, mundando-o con nzu a a“¡igo m Aluno :PMO de andu”

Lisboa e ameaçando-o, aqui. de o_. :peio que'lhe enriamwb nbsso numero;

*fazer transportar para n Africa. parabem.

Isto seria espantoso n'outro

pniz. Em Portugal, que está em

peores condições do que a Rus-i

sin, que tomou para modelo n

Servia (le Alexnndre'l, já nada.

espanta. Absolutamente nnda.

Comtndo, não deixa de ser

mereccdor d'eapeciul registo este'

'curiosissímo caso de que estamos

tratando e que é mais um para

'demonstrar eloquentemeute'a que

38““ de cymsmo Chego“ o ?Oder Vac-ee restabeleciando,embdmllen-

'pessoal entre nós. ' temente. o "sr. dr. Lui¡ Regnlla, de›

Qunndo se forJou a lei de 13 cano dos medicos nveirenses.

'de fevereiro, uma dus joias que . *

- *- - Fez neto do quarto anno na caco--
*enfeitmn a Corda estadistica do ~ « ›
_ J r F n“ 'v .o. . _ la medica. de Lisboa. ficando_ distin-

Br' (“O r co) “an 'a que m" cto, o nosso patricia sr. Lourenço Sl-

:guem roubo, infelizmente, *logo maca Peixinho -

*se previu que sei-in origem de

*grandes abusos. Ninguem imagic

'mu-in, comtudo, que podesse ser-

vir pnl'n impedir que os manos

'ou nmnss dos politicos em evi-

dencia casassem contra. vontade

'diestes ñgurões. Ísao é que nin-

guem imaginou, com toda a cer. *E

tel"- _ 1 _ _ _ . _ Para as Caldas da. Rainha. partiu

Pois n u a teem servmdo para com sun. familia o sr. José Marin do

'o effeito? _ Couto Brandão.

Sem deixar de produzir 'ver-

Deve chegar_ ámanliã á sun casi.

Homem de Mello, 'deputado por Aveiro.

Regressar¡ de Entre-'os-Rios a es-

posa e ñlhn 'do sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto.

a v

Concluiu naun formatura. em dia

reiío. fazendo um bonito acto, o ar.

dr. Joaquim de Cuatro, n. quem por'

isso o felicitamos. '

3

 

o i

Seguiu para o Valle du Mó 'l fa'-.

z'er 'uso das aguas forruginosago nos-

so amigo sr. João Ferreira Feliz, aerea

ditado commercinnte d'euta cidade.

C

Regressou de Môndm'iz o sr. Mu-

nucl Muris Amador, chefe du sensor#

vação d'obrns publicas.

C ,

Para as thermns dos Cocos, pain'

tiram os srs. Manuel Gonçalves Net-i

to e Alberto Pinheiro Chaves.

t .

Ii

fermeiro e enfermeira do hospital d'es- '

tn cidade, o sr. José Monteiro Telles

dos Santos e sua espoàn.

a:

Partiu pura Luzo o sr. \Ianuel

Gonçalves Moreira, proprietario dos'

(Armazens da Beira-man;

'as

. . - Partiu hontem nr 'o ll', l a .O _ _. . p n' a e °
dade!" “dlgn' ç; ' o nttemado Mó, nñmde fazer uso das aguas, o

produz 1180, no mesmotempo. Em 9,.. José diAlmeüh dos Rm. ¡nduamnl

pmz nenhum uma lei Contra os e vereador do nos” muu¡c¡pío_

nnarchistas poderio servir para_

desmanchnr casamentos.. Só em

Portugal!

Ísto, na Verdade, desceu tudo

'quanto podia' descer.

_+-_

Falleclmcnto

_ FalleCeu na segnndinfeira 'em

Soure. unas¡ remotinaniente, o

sn Albino da Costa Carvalho, es'-

Crivào-notario d'nQuella comarca.

Era cunhado dos sr. Diogo Marin

Serrão, actual chefe du estação do

caminho deforma") Campolide, e

que por muito tempo foi chefe da

nossa estação, onde gi'angeou ge-

rnes sympathias¡ pelo seu b'ello

trato aii'aiiel e blisequiádor;

O finado sucoumbiu aos eS-

tragos d'urn insulto npóplotico,

deixando toda a familia por quem

_.

A* csprclta

(A nossa policia tem andado á

paizann. escondidamente, esprei-

tando os rapazes que se vão ha-

nhar nus selsns aguas da nossa

riu, ;dim de refrescar a dura epi-

dei-mn.

Cuidado, pois, com o nadar,

rapaziada.

 

contra, a. prencrípçâo do soneto¡ uso

procediam exactamente'

_ |l0lillli'ilii

_A Gemma ÇAs'rsLtio, BnANco

;O OLHO DE VIDRO

A (Romance historico)

J: “9) V

 

Como do Nilo o cão, que Bebe é cofre;

Ora¡ como elle', de espaco, fosse

vendo que n inquisícão vivia. dos:

pre'ocóupmla. disquélles 'cães do Te-

jo que bebism muito devagar, bau-

deou-se com elles, e atirou o cora-

ção' às tempestades dos vinte e ciu-

co anuos, reanivadas as npparelicias;

A primeira dama que se quiz

!onliors'ar da. alnia do seu' medico,

_ _ em uma iidálga. quursniona¡ ainda:

Q“Pr fosse_ 51?"'lezai quer hy- vlstosa¡ affeitn. si. ser bdiindu ua. fa'.-

pocrisia, Braz Luiz de Abi-m1,qi.c de por hum¡ gala“ qd.; gd bjos;

então contava. vinte e cinco uu lhnrsm diante ciíellu até aos trintá

nos, assim que o amor lhe abriu o amics', e sia purificar-'am dd. idola-

peito com seus magicos dedos, sn: iria, desde qua as HÕres' dd rosto,-

cndiu a. canga do artifício e mm: (lesbdtndas' pnlo (ruin,- e' os cáhellos
tirou-se homem genuíno. Deu elle ressequidos peio ferro se' forum desk.l

tento de que Os seus college* todos eguudo' d'aquelln cabeca rise de'

orum familiares do santo ofiicio. e .' formoan tradições. Estava literal-

toduvin :Lmuvaui a rosto dcuccbor- mem... "alva, i

to; e, nas casas onde entravam, Diüinudiu da. Silvéiru,idgo que

VI

Exeniplo «lc honestidade

aos medicos

 

ciantu dór.

*queria associziõ'ão n *user co

n-.«

...355% 'mí 'F' W130_ _

*" 'na vida!

A todos os doridos o 'nosso

cartão de pezames.

._ . _

Club “rindo nulartei,

A direcção d'nsta ilore'scente '

associação, resolveu no proximo

din 2 de agosto expôr nas salas

d-'aquelle club'o retrato do distin-.

" "Hi .' i' - .

  

    

  

  

  

     

    

      

    

   

     
, a¡

n. .-

l

:4'

.

para (mem se 'deseje' ¡useieveif

sendo _m'nit'i'ssirnos &Quelles 'quer

0 tem feito. 1 '

N”e859 dia“sorá 'tambem es-

treantes nova bandeira que sua

ex.“ o'n'erecFm fáqiwlle 'club. ,

Assiste :ao 'jantar 'umn piiylir-

monica, que *tocará durante a ie'-_

feição. " '

l

  

 

_ 'I'lllli'l'llii MElllllNSli u

Rennes-Se n'o 'proximo oom'nz'

9:0. 26, um Mtrahente'espectacuo

dado pela 'conhecida Companhia!

Infantil Portuense, em' beneficio'

de José Rodrigues Monteiro de

Castro. continuo da Associação

dos Bombeiros Volun'tai'ios deÍ

^ Aveiro, que tem t'ido sua mulher.

grammenne enferrna no hospital'

i do Porto, e Que, 1 por determina-z

ção medica, 'precisa de 'fizer 'uso

das aguas thermaes 'para \comple-

› .r » i to restabelecimento. '

Tomarnm posso dos login-es de en- . 'O producm, pás, de_ especta-

culoreverte para esse fim, poi'-

que é uma familia-extremamente

io pubiico. o v

_ _ .. .. v Í . x

_ Julgamentos'

Respondeu nu quarta-'feira 'no

tribunal d'esta comarca, em an-

dienclza geral¡ o celebre Manuel¡-

nho, Manuel_ de Sousa e Silva,

acc-,usado de ter praticado varios

furtos e de erasão dás cadeias

rl'nsi'a cidade. .

DiZemmos que, foram algo dp.-

ñcientes as provas de que elle

fosse o aucto'rd'aiguns dos furtos_

n não ser uns pequenos indícios

que de prova jnridicahada Valium.

No entunto.o réu foi severamente

castigado, sendo condomnádo em

8 anuos de prisãovmainr cellular,

ou nn alternativa em 12 annosde

degredo em possessão de 2.' clas-

se, ncci'escendo a Qualquer d'es~

tas penas 'a de limjlillo de multa

à razão de 500 réis por dia e cus-

tas e sellos do processo!

Não sómos de'opinião de que

o homem fosse absolvido, antes

pelo comi-mio, deVia ser castiga-

do, mas 'não com _uma pena tão

Severissima, propria a ser appli-

 

s'e íul ouenoarada voluptiiitriizriwnL

te peo olho unico do seu medico,

levou à. mito no béito 'e sentiu-se

arder. Desde êssà. um o's nbljaqlies

eram tantos e tamanhos que Braz

Luiz escassameute_'se podia. des;

obrigar de ucudir-lbé tres vezes

por dia. 'com agua. do Inglaterra,

com pedra cordeal de Gaspar An-

tonio, ou com ng'uuide lingua'. de

vaoce, antídotos de sua predilecção

”contra. os estherismos e enchaq'ne-

eus da senhora. D'. Cláudia. da. su-

veira. A

A dama. dade; véu? mais e'nferi

missa, tornára-se a. doses ereção da

medicinà galleüioa: Dos' lin'íme'ntos

à. chega interna. que lhe dançaram.

as entranhas, um sóniente' dêra'. sá.-

tísfntoridrnsultado: em apreseuçe

do medico, o' tateàr d'elle' no pingo'

ürreia'do de manilhan, o apalpal-u

ñas castellas sobre e subjacentes ad

coração', No coração Iion'ioudamenie

é que ella dizia ter a morte; 0' Mor:

A

- guerra, 'naoCCasião em qnelo que'i-íÉ

2 xoso 'se achava em 'colloquro com

- . . . . s mansolous.

pobre. Por ISSO edigno'do anxi- do

 

  

 

    

   

  

   

   

  

   

  

    

  

    

    

    

    

   

 

  

  

Na' Clunnusca,' como em outro

Aos as^sassinos do infeliz Joa- '

quim 'Lopes Lou renço, morto bm'-

baramente na travessa das Ola-

rias, e que_ era 'o unico amparo

dos paes. 'deram-lhe então a insi-

gnificaucia de 4 e 2 'annos de'pri-

são cellular“ o

O Manuelinho seguiu quinta-

feira para as cadeias da relação

d'O Porto, 'acompanhado por 3 mi-

litares de hayonéta calada, e do

.official d diligepcins, s'r. Augusto

r ' 'P “A i_

W *ósdoutõst

o , A ' inuam a-

› ;à Í x praticam:

'senãoum _'acto de Justiça e'uin

descarga de senseieiicia.

e _ eu _ v \ .

Tambem 'respondeu 'na “sextà-

fe'ira _em dudienc'ia "geraILÍo réu

José _Ma'rq'ues Novo, dologar de

A'zdrVq, "ac'cu'sado _de_'ter 'ferido

gravemente nm individuo da Mur-

tozn, n'nm Ípii'ihiil 'proxiin'o a ES¡

uma 'mulher ?fue tinha uns 'ñlliósí

doréu. 4 , _ _, L_ __ . _ ,

Não obstante os ferimentosse-í

'rem muito perigosos, e o queira-5

so ficar impossibilitado de tial)a-'

thin' mesmos, o 'réu 'foi spe-

nos condemnsdo e dei mezes

de prlsão! g

Vae sem ;cómmentariom porã

que a pena 'em si, falta bem alto.;

-”_--._-__ .

_ _ tim louco

Em Mangnaiile, um louco, 'ra-

paz de dezoito annos. penetrou

dentro do Cemiterio, deepedacan-.

do todos os lettreiros e cruws

'Os 'prejuizos são a'vaTiados em;

duzentos mil réis. , _

Ao 'pobre doido tiveram que

lho vestir uma otimiza de forças

por 'se :a'cli'á'r muito furioso'. § ,

Olha se lá apanhar¡ o 'Ch'z'çal

__-*-__-

O Frei' Chiçà àpainh'ó'u a dente

a cantiga do nbhnde de Fornos e

nem á mão de Deus 'padre 'é ca-

'paz de a largar. y _ á ,

Volta e meia, cantigà à baila.

E' de manhã, é á tarde, e á

noite. é Sempre constantemente'.

Outro din: 'estava elle tão dis-

trahido estndàndo-a por musica,

que sendo-lhe perguntado o que

desejava para o jantar, respondeu:

_e Quero a história do abbude

de Fornos. _

Olha se Iiie fazia a bon'tade. ..

teriam de mandar vir um enor-

me bati-crio. d'o contrário era uma

vez um frei. .'.

r-+_

O Recreio Artístico promove

no proximo domingo domingo 'um

paeseio fluvial ao _l'l() 'Yunga _para

os seus associados e suas familias.

 

der é repuchâr de dentes e ,garras

do que quer que fosse. Resolveu o

doutor que lhe d'essein uma. untilrn

anodYnu Sobre a. parte mágOads.

Resiritin e dama, Quando viu a ais.

arremagar-se para o acto, e exclu-

m'ou; repellindo à. crendo :v

- Não consinto mãos extranhas

na meu corpo! Autos a mortel _A

Braz Luíz de Abreu empenhou

c'tilorosás razões à'. persuadil-a, cui-

dando sinceramente que e. dama

soffrin. dolor0sissimai palpitações.

De. austeridade de medico 'passou

ás b'rándtirun de smigo que muito

lho devia, porc'que n paga. ore'. mais

que prodige, e cliegou a pedir-lhe

onse'miimento para. ser elle' q'ueui

filé fríccionasse' b seio: v i _

Muito rogndá e como incendidá

em pudor ,vir'ginsL consentiu D;

Claudia, referiudo u. sua. condescen-

dencia. não tanto no rimor da, vida,

¡ borno ao hofrór dê mortp.assin1_atri-

- Bureau: meteram)

i trinca'. A_

..- ....W.. ...v-...a

1

era extreinosis'siinojwm máis'cru-a cada ii-grandes'.fnsciñnrns, e não

;a um ¡nei-o galópim de_ carreiras

_ Ainda haiponqbft'empo "een *que as súrripiaua tão hábiliiuuite

"Costa Carvalho esteve n'est'n'di- que. ninguem 'ii'uhra o pergunto¡

'dade de visitam 'seus parentes. , § l V

'com's mais perfeita sá'ude, rindo login' d'este jornal noticiamos, _ _

e couvorsando 'animadamente co- commetteu-se o mais horripilnnto A g,.gug_'Désabo,.d0 entre opera-Hd:

' mo bom cavaqueadorcacém, mal dos crimes, pois esse 'malvado

-~, . í . . . . pensando -elie iiue pouoos dios ha de ter a pena eguai H este des-

d Aguulrn'(Agueda) o sr. dr- Manuel *depois não tornaria mais a ver gracado 'de que vimos fallundo.

aquelles que tãocaros lhe eram

 

:17, Ás *10 nfiiõire.

(Correspondente particular)

e industriaeis-Negociações rom-

pues-Resoluções:toniadas.

Não seiise n minha. car-_ta da Humano

"passada chegou _ou não a essa redncçlo a

tempo de ser publicada no numero dc do-

mingopasssdo no «Povo de Aveiro.

Julgo, porém, 'que chegou muito n'tem-

po, mas como até hoje nílo recebi o jornal,

quando o devia. receber na segunda-feirà,

como ó costume, fiquei e ainda. estriufãs

aranhas. Cousas dos nossos correios! Chu-

mar avattenção de quem compete dar prq~

videnciae c não_ chamar, é quasi a _mesma

cousa., por isso @deixar correr osmárfiris

o estar 'calado emquauto isso se 'dér só com

jornaes.

Reupiu effectiváhiente do diuiiõ .imfàq.

do da. Associação industrial., presidida pelo

'sia Unlem .Turner, n commissâo ,mixtn da

opcrnrios e,in_dustrines, que trubslhsrmn

de commum, cçordg, nulo nhornçño das tu-

» bellas a fim e gerem _nielhkirgdssea condi-

: ções dos Ópelfãtj'loa tecelões, quer mnnoaes,

quer mechanicos. . ,

H'Estas tabellas forum apresentadas pela

commissãp '_mixta, acompanhadas de diver-

sua amostras de, tecidos. para ,melhor odor

elucidar e apreciação das mesmas tàbe las.

_ . ,Solare _estns,vhouvc_uma brevediscusuñd,

resolvendo por ñm convocar os industrineo

tenis parunmas reuniõesnnpiinnes na ts-

,bellus fóssem por ellen apreciadas e discu-

'tídtllg-H ,n p ›:,v ,

:E nasun'ñzérmn. _. _ ,

,. , como fôrn murcn'do no dia_ ont rior', reu-

,niu houtrmvde _uqu__nu _Asseciaç _ Ind“-

_ tmn,- u_çommi8530 mixtu de operarios e iu-

¡ a «rula ~ |I~ I'iumu | IJ'I' \

_ ¡Nahsal'a dnsnscssges_ ,Éçumrnrn 'primeiro

os indüãtñnes, 'siim ôeAnnaIysag-dm à t'àhe'l-

la quen commjssão ,mim do \.opernrios à

industrines', _tinham 'elaborado para os tece-

lõee meqliunicosh _ l _ , W U h

,Examinados os difi'eréntes"¡)';eços 'que 'a

commíssão__míxfa apresentou com os respe-

ctivos augmcntos, houvo_;gp:nlide e 'violenta

disçusoilq entre os¡ industriales, resolvendo

estes não acecitarem augmenlo, algum,

comprometteudo-se_só,a'pagarem como ac-

l tua'lmmfte esfào faiiendo,

,Ein 'virtude da resposta dada .elos iu-

: dustriaes ao sr. 'ñreàideutç Cálcm unior, _e

na attitude em um; estesñenrnm para com

os apt-rsriosr-em nada cedcrem-oLsr. Caí-

lem Junior chamou gi. sala n comm'issào dos

opernrios ,inçelnmico's e de Jiaçâri, e Ierpoz-

lhes airesoluçâo nlli tomada pelos indus-

;A commissão dos 'operários', 'protestou

contra scinílhauteadcciaãon , _h_ __ r _

, Estão, pois', rompiglns as negoein'ções en¡

tre os operariosuteceloes mechanicos o de

fiação', o os 'industriais ._ _ e _ l “A, . . _

y Novo. botth ,poíshv ' 's (ei-_entra tol-

vez ¡nais- 'renhi n. Bem dizia eu que__aiudo

não era d'esta' vez que as _cousas_,enfràvum

nos eiims. E Ilâvotqutrlà iâo cêd_o',;ton'ho ~ alg-

pite díisto. 'Isto tudo foi passado do ado

.'_l ,|-ih-_-.,~.... .

A'iioitureuniu a, Confederaçâqwdes arf

tes texiis :Jim de tomarem conheciaicñto da

decisão ,das _industrines_. . .. _ ,

_ Depois de grande discussaomobre o al-

sumpto, foi uppro'vadu seguinte:

_ _ MO'Ç o _ _ y_ _

_. «Considerando que s (cpmmisílño tem tra:-

balhndo cmd-_todo a consciencia no_ sentido

das redamações i'ei'tus pelos op'era'rioii tece-

lõcà e nudeiros: e _ i ,

Cansideraudo que os industriaes que np-

provarárn ,o uugmcuto dos_ ,10, p. ç., além do

preço do industrial que melhor paàa e que

faltaram a. essé cont¡)›'iríiiàso'; _ _ _

Resolve nâo tomar _n responsabilidâde

do que possa aucçedcrm _ , _ A

_Repito, vae começar novnb telha', e tul~

vez_ riju, sc não apparecer a nudeirn di;

misericordia que fnçà se'renar tudo isto', a

contento ,das duns portes, _porque 'é_ 'uma

grande necessidade acabar com esta trnpá-

lhadn'. i .

D. C.

_ Nim de redacçãoÉ-Pedimósjo assine.

cido Qorrespondente queira dizer-nos n_ sun

direcção, nñm de obstar o que deiio d'e re-

ceber o Povo de Aveiro;

_ Con¡ ó n'.° '131 e_ntrou_li_ontem no

seu XV nnnoude tenisteuçiu |o nosso

collega 0': S'uc'c'easaa; à 'quem felici-

turnos'.

, Dizia um professor de musica

italiano que a ignorancia p'óde

mais que 'cem juntas de bois.

E é certo. Temos xi'eâte caso

o Frei Chica.

W*

i ' › ' Í ii* '

_ Barbara cume

, Proximo á Chamusca; n'd logar de

Çorregneirn¡\perpetroii-ge l'in dias un:

hediondocrime; reVeêtido de cincums-

tnucias tão liorrõrosas' ijue ¡I'mofundn-

mente eniocioudnou todos õs Imbiiun-

tes d'nquellá rãgião. .. _ , .

Foi b ouso ' e qdo Manuel da Mat-

in Peruitii, de 48 rumos, joniul'piro,

Icasiii'a' lui uns 13 ãnno's liso¡ Kimi

I de Lim-a; que estais eai-::audi &lilica;



mewi na'. *tt-:nem

oieee eo or nos
›_--<@m@›-_-

Cartilha Maternal, (1--pur-te>15-°ediçâo, preço 200 réis.

Deveres dos Flhog, (2.n parte) edição, preço ooo réis.

Estes dois livros, approvados pelo governo, completam a arte do leitura de

João do Dons.

Album, contendo as licções da CARTILHA MATERNAL, preço esooo réis.

Quadros pericloes, 313,55%,

trle (le eseripta, nove meu-nos, :no nas

' D0 _MESMO AUCTOR

....-

e que tinha uma !illm rlz' nome Joau~ › , Y 3 T ¡ , ( Al '

tm Marin (ln Pnixâo, rnpnrign. dos¡

seus lá. nunes, e (lc quem o l'cruila »~ r _

sc apaixonou :tponto que pnssutlo tres t '

os eminente e

carnes o elde-

mezes depois rio casamento, elle ¡nun-

de de Lisboa.

tinha tel-ações illiciius com a enten-

da. tratando mnl a mulher. a ponto

tal que se separaram mais tor/le, pus-

lnndo elle n viver só com nqnnlla, de

quem tem ugorn quatro filhos; o mais

Esto einprezo previne os crio-

dores de que reeelie gado

para açougue nos epochos

proprias pelos preços que

constant do seu con neto;

velho (los quncs contn 10 nnnos e o

_F_

  

   

    
  

  

     

mais novo 20 lllezcs.

Desde o. data (ln scpm'nção traria.

o malvado a ideia de matar n mulher,

O que fez no dia 5 (lo corrente, para.

o que se serviu do pretexto de man-

dar os iilhos n uma propriedade Ver

se um fruutos (-Htavmn maduros o li.

mulher com quem vivin disse que se

não queria :resistir :t morto da mãe,

se retirnsse para um pinhul que exis-

te o. distancia do, cusnl

Foi isto cerco das 8 horas da ma-

nhã, hora :L que .'l víctima costnnmvn

lr regar n'unm pequena hortn, pegu-

as mesmas licções em 3:3 cartões,

   

Venda

lão toda

ao 'nele .

responde

  
  

      

 

_ mpletas, coordena-

" elo dr. Theophilo

  

  

ophilo Braga, preço

  

 

    
   

da com n. cosa do criminoso. em““ dlio. !l _¡ t_ i 'Í io. 3'?, ¡ " "" 'A " ' - ' . _ V

A' lor n rcudn. tanto a sua AS com (900.8 (58 :10 pa cn- à t r -' o (-[_o mma)

companhleira ,Quim os 'mms “pm-m- tes no acto da arrcmalação. PEDAGOGIA: al'lllllil Millernal c 0 ApliSllllüilO, 500 um.

 

rum-sc para. os logar-cs designados c

nó voltnram :1 casa quando ouviram o

signal convencional_ que foi um tiro,

O crime foi connnc-ttido a 40 me-

tros de distancia. da ousa. O malvado

escondem-se detraz de um molho de

oeiitcio e apanhando a mulher de sur-

prcza. passou'lhc truiçoeirmnente uma

corda pelo peito, arrastando a des-

graçado pelo chão até que a apanhou

A Cortillnilalernol e a Crítico. (2» livro, ooo réis.)

Opnscnlos pellngogieos de João de nens “amos.

i
(obra indis-

.Guiotlieorieo eprolieo do Cartilha .llolernol, ,amam

qua ensinam a lei pela arte de leituraule loão de Deus), 'im réis.

0s ollosprineipiosdollelhodo de .leão'tte Deus,300rs

Todas estas obras acham-se á renda nas principaes livrarias de Portugal.

Descontos do costume ás lim-arms.
Rue de Boo Vista,

. Pedidos tao commlssarlo Francisco Franco, Livraria

_em cnsn, estrungulando-n em segurdn. rapida... Travessa de s. ”anungos, 60, ¡,“boa, aonde_ 3 LISbOÉI
Conta. tambem a companheira do -___-__ serão d'ügmas as requisições_

bandido que q'mndo Chegou a uma o r os ou tire tores de colleszioe que pretendam quaesquer
- ' . . ' .. _s srs. ro $50L. 4, c . v, . i 4' _ _- D _

uma“ e“contlou O Pmmm entmmndo explicações ágar-cgdas obras escolares de JOAO DE DEUS, podem dirigir-Se a

MEDICO vim'a do uuctor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua João de Deus, 13, i." (á Es-

trela), Lisboa, aonde continuam a dar-so CURSOS GRATUlTOS, explicando o

Consultas das 10 :is 12 horas da

manhã e das 2 ás 4 horas da tarde.

referido methodo._

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite. o

_lirgo alo noclo. 42 a 4-1

0 DILUVO

Vendo de sebo, tripa, son-

eue seeeo pero odolmsehi-

ires, eslreme, ele.

a. sua miie nn chaminé e sobre ella

nocenrlsrum o lumo, continuando n

servir-so (ln. lareira. sob n qual, o on-

daver estam enterrado como antes o

fariam ! l

Diz u amante que elle e. tinha

ameaçado de morte,cn so o denunciusse.

_Revolta tanto cynismo e tão re-

quintado malvndcz l

os mllnkipios, corporações e professores qne_qnel-

ram adoptar' nas unas escolas o melhodo de Joao de

Deus, também leem desconto especial.

ucdosltoj' geral das obras, l.. do Terreiro (lo Trigo,

eo, 'Lt-LISBOA.

'i I 2

ee, w É*

  

-+_ . . _

GanleBO romance lustormo da Ilenryk

Sícnkicwicz, anotar do QI") VADIS, tra-

duzido directamente do polaco por Solda

 

Interessante

de Assis João Augusto Julio Val-

fuudo Ignacio de Bragança Saboya

Bourbon Saxe Coburgo Gotha.

Sofa l

Parece mesmo a historia da

Ribeira-motta.

emformato grande e com uma bclliuima

capa a côres '

Preço, 800 role

Pedidos à Secção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão. 50..Lisboa.
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Querem sabor o nome tOdO Potnckn o Eduardo de Noronha. .Desonro- c: 2 ,ê 5 o E o d "ã

Sl". infante D, Ammsn? lmn~sc n'esta obra, no lado de paginas ví- _cc u.) «E _É A E ô

Anon“) Henriques Napoleão bronteu o cmnmovedoras, ns homen-:cus lu- a:: n: :à 8 ;na ao.. v c

M., _. L“. P 1 d' v“ t . eggs da Polonia. contra a invasio dos on- l:- - ':. :a .. g ã .o e CD -u

'um "'z P" ro e ' can 'ma tros povos do norte. Muitos criticou consi- z _o 5': :rc ,r -_ o ?o
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POBRE DE TI . . .

Triste de quem dér um a¡

Sem encontrar ecco eu¡ ninguem;

Felizris os que tem pne,

Mimosos os que tem mãe.

DA ACREDITADA FABRICA

#PFAFE. ,

Fundado em l862 em llAlSEllSLAllTEllN

são estas as melhores maehlnas' de costura '

 

Thomaz Ribeiro escrever, nem

de proposito, este quadra para

um desgraçadinho pária que se ré

só _no mundo. odiado e repudianlo

de todos, qual animal luznrento

lançado á. margem por Tolentino.. .. @a E a

A machine (PFAFF) para costureiras. “z

Reset-vistas A machine «PFAFF» para alfaiates. _

No proximn mhz de agosto de- A machine (PFAFF) para modistns. 'j' '-

3%er apresentar os resmvmms A machine (PFAFH para sapateiros. , r!

A Inachipa (PFAFF) para seleiros. 4:'

A machina (PFAFFb para corrieiros. ~í I

A machina aPFAFFn para toda a classe de costura,

desde a mais lina cambraiu ao mais gt'OSSQMbedal.

añm _de receberem a instrucção

conforme os 'demais anaos, pelo

espaco de trinta dias.

Vão para isso ser licenceodas

muitos praças de pret, afim de

que haja 'alojamento para todos.

--_-.-.-_--

Notas alegres

O porteiro do palco:

- Não se pólle entrar, meu

caro senhor. E' prohibicão abso-

luta.

-- Von ao camarim da actriz

Folana . . .

- Impossivel, já lhe disse.

= Preços fixos

A maehina «PFAFF» e sem dinrl'gi'ai'ii rainha

de todas as machinas de codtnra

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

Ções especiales.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a.c|osse do costura.

Conserto-se machines de todos os systemas.

criptorio. Oflinina de chnpeluria.

, ' uacionaes e estrangeiros.

. la da Bairrada.

_ Mas.” son marido d'ella. Pecem catalogos illustrados que se remettem gratui- '.

-- Oh! então peior ainda l tamellte- _

t Pedidos a
."

Dialogando com o José Cae-

tano:

- Pois qué? o senhor susten-

ta que ha cães mais espertos que

ãooé Gallaecia Simõeo 89 (importação directa).

os donos? ANADIA. '-

       

   

 

AVEIRO

 

A NOVA PHAÉÉ

SOCIALISMO

POR

JOÃO DE MENEZES

A' venda nu Livraria Central de Gomel

de Carvalho, editor, 158, rua da Prato, 150

-LISBOàL

Al'reço__2”00

ÉTGAMOL-oi
Sensacional romance de Il. Sienkicwicz,

nuctor do QUO VAl)lH? seguido domain

dois soberbo: contos do grande escriptor

polaco. i

Trad. do EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma eapu a. côres o ornndo com magnifica¡

“Instruções.

Preco 500 reis

A' venda nn Companhia Nacional Edi-

tora, Larga do Conde Burle, 50, Lisbon,

e em todos as tnbaoarins e livrarias.

O FOGO

Nntahilissimo remunce de Gabriel do

Annnnzin, o mais brilhante dos cscriptores

italiano¡ da actualidade' traduzido para

pnrtngucz por Amadeu Silva d'AIbuqucr-

que. E' esta n obra mais sensacional do

grainlc ucriptor, pelo. belleza conuuovodo-

rn e ensomhrnsu do seu ontrceho e pela sua

iorms artistico e ilnpeccnval.

Dois h.LI'.GAN'l'ES VOLUMES, con

ESPthNDllMS CAPAS A cones

(Yada vol., 100

Pedidos A Companhia Nacional Editors,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.
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BUSINHA PUBTUEUEZA

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABOÍMÇÃO os ssnuoms

(Prod-neto reservada a um jm pac

criou'ch c piedoso)

2.' edição, muito melhorado

Centómz-Prelimiunres sobre Modo do

bem viver; A nem-m habitação; A aqua: A

nessa alimentação; 0 nosso vestunrio; Pre~

eeítns diversos.

795 receitas, com ns seguintes secções¡

Sopas o purés, 41; Legumes e hortali-

ças, 25; Carnes diversas, IOO; Croquetes e

almondogas, 15; Peixes diversos (receitas

(le bacalhau, 35), 91; Molhos diversos, 38;

Massas e entre meios, 19; Pasteis, tortas e

empatia., 99; Ovos e mncletns, 27; Saladas

diversas, 8; Doces de sobremeza, '203; Com*

potes s conservas, 54; Doces do chá, 155.

-Totnl 795.

A' renda unicamente na imprensa Ac¡-

dcmicn. de Coimhm para onde devem set

feitas M requisições. acompanhadas da sn¡

importancia. que é :-F.m brochura, 600 rs.

Pe o correio, 650. Em formos¡ cartonagem,

700. Idem 760 réis.

_-

ocorrem communis cone-.too.

z PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22!

R. DOS MERCADORES, i A 5

 

D'aqui levarás tudo llio soliejo

[LM, Cam.)

lENUl Sl] A UINHElllll

Fazendas de nox'idnde do lã, ll-

nho, seda e algodão.

(lumisnria, gruvutaria, livraria,

papelaria e mais objectos de es-

Chnpéns para homem, senhora e

_n_-

Ê ÚNFEUBÚES:
'i ¡el'euças Centro de assignutura dejornaes de modas e scientiñcos,

i I Importação directa de artigos da Madeira: obra de vergu, bor-

› dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

" Unico deposito dos vinhos ospumosos da Associação Viníco-

_ Representante da, casa Beirão, da Lisboa, encarrega-se de

. mandar vir bycicleltes element e machinns de costura Memoria,

bem como todos os :acessorios para as mesmas. v

_ Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

5 Fibras ai'tiñciaes e coroas funerai'ias.

' Amplinçôes photographicas. Encoder-ações.

- szertol são raros, mas eu IE* n ' i' N. ll-Não se nvlancncomncndas que não venham

tenho um... u i; ,eu Jc¡ A, ..mf _'.. 11;. |21- IT: “ .o. E' acompanhada¡ da respectiva importancia.
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